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consgto d8• tlrfttcíìldadéS ' e tão prometledo ra`' co(no• em, o 

4i 91EFU ÁIÇÃO QU3'i cºtm qüe Inc.tamom C, gí3e, Uériu_ armo ' palsadb; nasce alio, lib 
ti ab i;hºj ti'in feito (ara as <de terceiro e`quarto éló,.vindo, por, 

Especialmente, lá no fero Un bailar, ►asse mal compo,hendidu tonta≥„cpm um iabìaçº,` o que 
Lima da consciencia,sc , pºt.•en- pelos'-,'rk_eos ` cèiri¡iatriotas, por - reduz o cacho a pouco Mais: de 

aï;uelies, que ~Os a pa ixõei inala'= pmducção: quanto mais 
parti•iarr ts ºii ret fr ;x (t rio`+ a 1,2 po (i Uer o cacho; mais UM 
t•llelti)5 tleS pc,YSos, ;.sU tt+'(,i33 e(n' e :t l+,ro'(lÚCção; } parque, 'dCpoii 

mira a (• tEv t'(ier não do seu trai'/,. ,dº ttiriUtU i, elJ., ;a vinha .S() dá' 
Felizmente, tal nãzr cuecede. abraços, o que, no meu enten-

Qt'tan;1º nUJ Ì`t €crilTlJS Viro- det';•éiiinx especie de aborto do 
X n  I.1n)ctitu ti.i'cpi ò tçãu, nao ei cacho; h, comiu« a ~Ii Quocemos ns• aúxi,tarev 65111 qi, rie pacl:iàr a' suleira por 

Ida conta, e que alem o aquei- todos ºs õlltos, curlo por aqui 
As que combate" por principio,' lises chamamos. Eu. receio, bela 
tudo qn,,. -vem A gero="ies insu que, upoz este calor _tão inten- 
tu'i(Jes, são -aii).dà-os°.•(f%s[ié,i- so, viremos a soffr•t•r•, `, civaiquet• 
dos.por trio o(i, agndig mutiv,i tempestade, `chie nos 1,enha lure: 
e `o, que se conservam ou a (intui jtiïiie4r tiluito, - à fi+)ração, ria vi; 
conservam arredavios-das aggre- nha. Esse calor não é proprio 
miar•oe •p tilit(eils, eyflue pores- dos prhnoíros dias d=abril, que 
so, afilas estas circum lant i:is. nos cust,unla açòniar com umas 
ou app;avdeiA ou coinuaicinqu*l rMajuNi vindas do`,.nork. 
quer governo, séja qual fâT a e.ev ilud.iusi-i3 coiro -e cábello.: Se'rà, 
d<1 sua bandeira, rLm boa coo- poreQ1i o ,aue. Deus quizer. - r 
soenoa nos parece, sprona --1 ;sua lindo estere o dia 
mente põìle(rios aflírip r que sé de ` l'ascl3 ia[' Um dia r_ie rosal 
o g(•verno progressista )doi-itis*-•, e.1a`;animado pelo aroma das 
leria muito nicnos quem o agi+, 11 = tias .-arvores, em sorrisos 
gredisse, e seria, até, alvo de de festa e em gargalhadas de ale: 
smeros appiaucos. ` F ría; Astss em todas as priro- 

Estamos, poriant1o, tie5tk.s.çu e eril todas as t•arlilias, 
rioses chcuncianci ,,_: quem !w,;i; ,, 1rgaffia.hts d0 salisfaç.w e de 
uial faz ao pai?, gtteut á 1111,1 e:rença ern todo este povo, qne 
fo =. çtt t]ucr coiivc;(cer a Europa iria nokemente, tão syinpalhi-
e o inundo Miro dia que ema- cai„ent(=., +iae.Sustentarido os nos-
inJS perdidos, e de qn:: nã,) SU- sos costumes trad icei onaes, an-

rno,0 diaOos t1a .consáloração da iir* ,)S. venefandUs, que nos r•e- 

úbicas Uaizek gnem grua o pro- Anbram, a granIza dos nossos 

clama que não <;on ill•ter,'S, • a r3Qbreza ÜêNa da 
fiança, não é o noa; a pairial 
0103 nos pr•opries, n© os pnrio- (; ll"iin:(rn ignrranie 30 povº 
guael % anbs, e C0,111 1WHS -dtis al,leiaslt ,u nao sei qual 
propriedade, Sã., aquci[es que til=eis ignorante, gt)a1 mais linha• 
pr£ieuden3 lazer escada liara rn- Cil, SC º i)(-vo que sustenta em 

va ascensão eo poucv de ia as t)c os nossos usos e COS111,11105 
as m,3nitesAções tio titia oppo- irafliecionaes, e que são o. mais 
Si,ao Co infunda ra, la0 I(1•it3 tE1 honroso pergaminho da nassa 

e tão malevol•), corno criminosa, - 1 ', , grande no,)rt.za dt Dação gr an [e e ci-
poi.• que, é uri eximo de 1esº vi(isïs ,lora,, se uris certos inºva-
patriutismo, procurar liar todos. (l0reà de fresca cl(x.i(i, animados 
o• meios arrastar pelas ruas '( i'i i ' 
au3ar•tlra e do descredito, o paiz por uni e9«ito d8 patrão}lsrn.o 

postiço, que Nham para os nos-
a quer pertence, Etitr,'larto. l pertence. ctì,tuines 0 usos tradiccio• 
triste e d(ïel-J: til) .mesquinho naes Amo velharia ridícula de 
intuito de derrubar o ,governo, • • modo. a fazerem-se`sul)stitni(1os 
eis, o que a oppusição quer. por outras milito mais ridículas 

— -  s carnavalescas exhibiçõcs. 

CASTAS D 1 ALELEIA.11ecar(io-mg • agora, do , qne 
me dissera urn honrado e ariligo 

V alle de Tcatlacl, B de Ai rir tlegºcia:ite do Porto, pela occa-

Que dias formosos, dias gt3eil- siãn do grande cortejo nas € atas 
tes, de tini calor como pelo S. bemuiilnas: "= veja o meti ;,mi-
João, estes, em que a pr nnavera gQ, cm `(que v(erani a degenerar 
entra com gris (;e um estie s no, ;sas antigas é e,iíficantes 
quniniante pucilan [o pela st iva procissNes reli;iosasll N=esta eri-
das arvores e cias.bervas, quo se trribda que por ãgaí vie abai--
iºfloram, e que pina"; de dia xub Tinha razão o velho ira-
para ( lia ) de hora para hora[ balhador tia praça cominercial 
0 thermornetro, no meu qu ir- do Porto. 

to, (lava hontem, áy 2 horas da :lias, voltando ao que moti-
tarde, 25 centigrados como em vou esta digressão, digo aos meus 
junto de ló9ïl amigos, que não ha nada reais 

,À vinha está co(n-um desen- encantador, nada trais eloTwn-
volvimento, que está a pedi ,- a te e animador,' do que é um do-
appficação do tratamento cu;)rï- mingo ire Paschoã em as nossas 
co; mas a ❑ascenea do cacho não ' aldeias, mormente estando um 

lura a tem, o que , a oppº•Içao 
quer, antes de tudo e alent de 
tudo, é derrubar o governo -P•, a-

E'a isto emprega todà os` l ÍMO 

de combate,. Ijo, ª isa,té(n vida, 
feliz n'eSses nieíos,'. tanto na es-

colha copio na applicação, - rir= 
ianlou para sei use, iin)n o:= 
mula constaritE: a i stá tndspeu 
(rillU s . aSS1(n, vem desde in:1iS 
de dois annoS; gritaiiao e f=ira-1 
fusiando contra o governo, que 
conseguiu suster o descalabro, 
por e11a edrinhoegtnenlq, prt,pa« 
raio, e que- plisso a.pa4so, pru-
dentenienie e com verdadeiro 
senso patriouco, trm (iiligericia 
dº, sem grandes sobres lb, 
nem grant:çs arrPn)edos de foi`_ 
ça, estocar as coisas nos ,devi-
dos risos. 
A uma situação das mais gra-

S•es, a um estado dos mais Ias- 
útimveis, corno fui aquede em 
que o ultimo gabinele regene 
rador deisou o paiz, cnus(=guiu 
o governo p'ogressista, t3e1oS 

'seus cuidadosós esforços, (Iti to• 
elos os negocias pullicos melho-
rassem, tanto quanto seria pos-
sivel em praso bmitado, e depois 
de uma orgia desenfrv,a,la de 
qualro anhos, em flue os rege -

neradores, SC dèWarain (1 .11ie-
surir0 ein comlìleia penaria, nal, 
esqueceram tatnbèm de ai rasla r 
pelas ruas da amargura o nosso 
credito e a Bossa náàuaah ,ladm 
Está na mrmoria fie . toiro,, o 
que fez esse consulado, tanto 13u 
interior, em que as provocaç©'s 
h opinião pu Mica eram quasi 
diarias, coiro fóra de fronteiras, 
cm que se chegaram a- escrever, 
por niais de uma vez, em co-
lumnas de, áornaes esira(igeiros, 
apreciações, 1na1s do que aspe-
ras, porque ellogavam a ser san-
grentas, para aquelles que d,ri-
gtam os destinos do paiz. 

Roje, que tudo isso se 1110O -
ficou, são elles os primeiros a 

pretender demolir, outra vez, o 
que tanto leni custado a rec,911s-
truir, emi)re atido os mais &s-
esperados esforços pura fazei-
mal, não ao governo, qne os não 
terno nem se arreceia dais sc3:is 
arremettid;is, tuas ao paiz, cuja) 
credito elles pretendem alas•,a-
lltar, aO -intuito malevôiº de per-
turbar tona a marcha d0 nego-
cias, que o governo.íwente. Eis 
o que a opposição faz, eis o tine 
cila pretende, eis o que eiTá es-
pecialmente quer! 
V50 completamente isºfada, 

porque a opinião publica repu-
dia todos os seus conhecidos 
processos. N é-se completamente 
isolada, porque seria realmente 
iniquo,_ que um governo como 0 
actual, conscio dos seus deve-

s. 

am, 

Typograpiiìa—R. de.•. cba1stUo,2#. 

dá iãolhollo; tão calmo, tão % 1 larnbi'a à,-'bostas; não podendo 
do, c m01 e tevt? o U ;a de' db- chagi1 b li certos arr(aços,' vin-
tnin;`•i: ga-se esponXo á irrisão publi-

Como pela accasisí) elo Natal, éa,1 no grande bacorejar das 
recuem-se as pessoas das mais-Mes nicedades. .1.. 
lias,A ainda, as auºdtites ,a peque Lata cri":itá'réea de.focinbeira 
nas dista( cias.` Não fia ciou- hedionda áp oyéitr; a tolerancia 
Baila, a n;ía amais- pobre e mb-` e desata ( a3-• grunhidos novos, „ . 
desta, quo não 5ej•3 " esiri(tráda- tniirto ch} io d adita Il funda es-
desta, varrido, espa-oada, lirnpta, .topida que ultrapasm as ratas 

cºnl'ramoS:de loureiro=e de_ al°=- do burricalisn2o. 
ccim mettidos pelas fendas tias Palavra, palavra. Qoe elle era 
paredes e pias chies t16 s te---`br,uto, 1{1á muito o tinlianios per-
lhbiros,forr -das riu ►c•nçoes bran- ' ce,bidQ pias Unto, nao o suppu-
cos, iouito brancos, caril nina nhai ios. 

mera coberta• d4 toalhas, de ! A pre.l Com ume ;emular d'es- 
muitas•loãhas, que servem em te i•3ezsd a' inartelui, senão a 
muitas casas° e i,tal• drff;rentes dynamile sé 1130 poderia pene-
Iugar•s•..&a ie â (cruz 1•=va frias:: trhr no ceiébro de modo a abrir-
t(mpo á'c!l£g 1r.'Pelus cantinhos, lhe urna fenda por orle, visse a 
pór onde. passa a Cruz, toda situação repi.ign,tnte,em que se 
é )gailanada com fitas e (lures vém dkprimindo, se depressão 
(mito escarlates, o povo ajoolha, pode soff -or o que é mais ellato 
£ beija, com snffreguifiãó, a l;na'- g13P o'gralidg uiimi•') do unguen-
t bein do cl)dsw, qut: "o pré= to dos soldado& 
gad:ì na Cruz; e beija pelos ca Chato,_ sim senhores, isso é 
uginhos,-e be j•i-a na sua casa e qur, t # 't 
r'as casas dos . pyrites o dos Se elle até já nos pica com as 
amigos, donde apuareco (luas g(.(rr•as ladravazes dos gafanho-
v' U4 Ires vezes, a'vér a Qtiv túsl 
a ver o paroèho, a ver os rnor- [+;' vel-o no uiii(r,a numero 
doit:oà das cestas u da caldeiri- da e [?alho . C,)mrra com Alleá 
nha da agua b:!nta, qu., se en- tuias, rr• pon1afido co(n as--Avé-
che muitas vezes, pontue lodos -Mai-i,:s--tios ib, S.Paio em quin-
querem, que lhes berizão a3 ca- ta- feira santa, noite em que,con-
.sãs. Não ha irisiezá o;  nãl hV forme o qu,•, se depreht u-Je do 
privações;°.' ios, quasi tolas, doe eScrevinlla, j,, Christo tinha 
leem os seus doces, a sua pin morrido no alto ,io Calvariº1 
ga,'parã oR«eser, com galhar- Pobre (libga ate elle te emen+la 
dia e rasgada frarigUe'za, aos em tua precisito;ijvttirlcal 
que acon3panham a (! luz paro- Passa aos gafanhotos—« da 
chiallr Que bonito, ,juo,., belfo, ordpin dos orpdioptero,, (em 
que edificante e indo isto, qü£' oGrín-indo) -- para arrotar 5cren-

Ç..3Stitue utn costìim0 typico de de;r.ìis, çnfua,së - lios uri-
1 os 'ovos cif-ilis<i l.as! E noes corri ) quem ( cri) ilecessida• 
aeaboU-s£-me o linguado com de do, aspirz3r anrmutii.3co: 
esta admiração, E por alli fica, corno por hoje 

Boas noites. º bens cnnoj:+dos (Ia 
mnila porcaria em,que talo a•e• 

•arcr(açio. 
pelleniemente se MA arca. 

I,á continuarn na - Folha - em-

mo o gi'ai)lsir ire farto suiuo es-
plpgça([o no cluMieiro. 
0 mísero andor t'e lies san-

dices, n%quella irresponsaliili. 
dade de animal dd-engorda, ati-
ra-se para o charco tios proprios 
vom-atos e rtfocil•ta-se comenima 
iô1 va empest iç_to de lão nause-
ante espurcici.i. 

E' prazer toe porco, não ha 
que, ver.E co(nu apenas vê o que 
terra sob o fUnho, não repara 

no engulho que a 10, 103 provoca 
0 pe aduika é+qul,o homem 

do quinteiro, a patrão do pape-
lucho, deixe o par1nte atolar-se 
em tão inf=.etu nloiituro. Que 
verdade, verdade. çq 1 quem nos 
diga que Er. Gil vens exultando 
com a figura triste do cevado 
noleritissimo. 

Perdida a auctoridade Wou-
iras eras em que o tinhoso lhe 

r, ivra t)r3 não, pr+.) -fitnda irisa-
nia nas" hostes opposíeionistas? 

I1 i pouco Iemlìo o snr. fli-nizo 
flibeiro, em pléna camara dos 
pares, declarou hirto e soletnne, 
.lue.se o governo fizesse qual-
quer contraeto — caril qoe elle e 
us -,! us amigos não synlpatlài 
sagrem----`não o resl•citaria,güana 
do fossem poder. ltüifu sererla-
Inetlle, -in:3s com a neceSsaria 
cu tgia, o Sr. irres•idenie (lo cone 
seSh) ftiz ver -aº Sr. llintze Ri= 
beiroa inconvcniencia de tal de-
clara çã" p,+is qne os contractos 
dºS go 9r11 nos são feitos enl pomo 
dos re<p£coms paizes, e não po-
dia um hornern das responsabi- 
li(l-itles polilicas do sr, Ilinlze 
Ribeiro €ater semelhante decla-
ração no parlamtant0.. 0 'sr. Ilin-
tze, algo atrapalhado, appellou, 
então, pêra contractos, qne p( r. 
ventura fossem celebrados, fóra 
da letra da lei e (ias attribipições 
do poder ex. etitiv-o. Agora j:i so 
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aventa coisa mhis curiosa. Le— 
mos, algures, que entre os mais 
,considerados dirigentes do .par- i 
tido regenerador !i a a ideia cie' 
uma renuncia formal ao gover-
rio, se o gabinete progressista ti-

ver a audacia de fazer -coisa que 
desagrade aos lies diriáerttes. 
Como se vê, a tudo recorrem, 
para os seus queridos fins. Os 
-regeneradoras a renunciar o ao-
verno'l EIles, que assim como o 
Veixe não sabe viver fóra d'a-
gua, tambem não sabem viver 
fòra das regiões do poder. Quem 
os não conhecesse .. . 

(Do Correio da Noite). 

SUFINCIAS 8UTTR.AS 

NARPEIOS 
(iMITACUS) 

A lua veio dizer-me 
Entre triste e despeitada, 
Que tinha inveja do brilho 
Dos olhos da minha amada. 

Quem canta seu mal espanta 
—Por isso eu ando a cantar— 
E minha desgraça é tanta 
Que não me posso calar. 

Se algum dia a desventura 
Ale disser que tu m'esqueces, 
Ao Senhor nas minhas preces 
Pedirei a sep,,ltura. 

SYDY BAtitiAEL 

 gw  

CAMARÁ MUNICIPAL. 

tanto benefício ao publico, que de-
via ser mantidapa ra evitar-se outra 
vez a subida do preço do milho, 
que o oflerecimento dos requeren-
tes em nada alterava aquelle bene-
ficio e antes trazia para a camara 
a vantagem de não desviar bastan-
t., pessoal d'outr os serviços, e que l 
por . isso era de acceitar o mesmo' 
t:tftsrecimento. 
0 Sr. dr. Ferraz propoz que fi-

casse a cargo de unia coirimissão 
composta do sr. presidentn A do 
vereador sr. Coelho Gonçalves o 
regutarisar esse accordo. 
0 vereador Sr. Joaquim- Oliveira 

fez um aditamento á proposta in-
dicando tambem o Sr. dr. Ferraz 
para essa commisião. Assim foi re-
solvido. 
0 Sr. administrador perguntou 

ao sr. presidente se já estava in-
formado para poder responder á 
pergunta qut- formulara na sessão 
anterior. 0 Sr. presidente respon-
deu que a busca é trabalhosa e 
pela accumulação da serviço ur-
genta na secreta r'a e por ter havi-
do bastantes d as sai tt`Ica tos uão 
fui ainda possivol apurar o que s. 
ei.• de:e;a saber. 

Sessão de í de abril 

Presidente, Er. dr. Vieira Ra-
mos; vereadores presentes dr. An= 
tonio Ferraz, dr. Acendes do Valle, 
padre Silva Rosa, Alves de Faria, 
Joaquim d'Oliveira, Cfielho Gon• 
çatves e Antonio José da r uuseca. 

Requerimentos: 
De José Antonio da Silva, la-

vrador, da freguezia de Gilmuade, 
pedindo licença liara cnn?tm ir 
umas ramadas em volta do seu 
eirado e pendentes sobre o cami-
nho publico, no 1 — ar de Rebor-
dões, da mesma f.,-guezia. 

Deferido. 
—De Antonio Gomes B irbosa, 

da freguezia d'Alheira, pedindo li-
cença para atravessar o camicho 
publico, no lugar de Alheira, da 
mesma freguezia, com agua de 
rega do seu predio bouça de Re-
fojos para o seu eirado, sito n« 
dito togar. A informar à junta de 
parochia. 
— De Manoel Braga d'Azevedo, 

da freguezia de Roriz, pi dintlo li-
cença para con.truir uma casa de 
habitação junto á estrada montei-
pai n.° 28, ❑o lugar de Villar, da 
mesma freguezia, para o que jun-
iv:I a i espectiva planta. Deferido. 

--Informação da junta de paro• 
chir de Fragoso ao requerimento 
de José Joaquim de Queiroz. José 
Alves Dias lie Sã e Bernardo José 
de Queiroz contra Sebastião Ri-
beiro Vieira dos Reis, da mesma 
freguezia, apresentado na sessão 
passada. Deferido. 

—Participação do zi l:ulor 1la-
noel Dias de haver multado João 
Pimenta, de Barcellinhos, pela 
transgressão do art. 115 do Cod. 
de Postutas. Confirmada e mantida 
a multa e relaxado o transgressor 
ao poder judicial, visto recusar-se 
a pagar. 

--De Joaquim Lopes Fernandes 
Vinagre°Dorn!ngos Joaquim Perei-
ra e Agostinho de alieno, ufl, re-
cendo-se para, no estabcleciinento 
que vão abrir ao publico, vende. 
rem o milho que a camara man-
dar vir, pelo preço que lhe marcar 
e soba direcção dA algum empre. 
gado da camara. 

Os srs. presidente e vice-presi-
dente ponderaram que a medida 
da camara tinha produzido impor-

mais para agradecer, quanto era 
inesperada o immerecida. 

Tive sempre para mim queamar 
a religião de que sou _ministro e a 
Patria de quem sou filho, era sei -
vil as, onde á providencia approu-
vesse; mas a Patria gniz ser ma-
gnanimamante generosa—agráde-
ço-o; porque tambem nisto lhe 
dou satisfação e alegria, visto que 
a não ha maior para as mães do 
que verem a gratidão dos filhos. 

As felicitações, porem, lã.-) sin-
ceras corno ardentes da Camsra 
Uunicipal da minha terra natal 
tèm, no meu coração agradecido, 
guarida mui especial o eira, por 
que não ha estancia iam querida 
e amada►, como aquelia em qud fir-
mamos os primeiros passos. 
E é sobretudo iStu o que me 

encho de satisfaçã ► e jubila:—o 
pen=amento que nrienta e o senti-
mento que anima zs vossas cor-
deaes felicitações á minha humilde 
ressoa. - ' 

Sim, Exm." srs., felicitando-me 
%és mostraes o alto e nobre or-
gulho, que tendes por ver eleva-
do, ainda que Iam iinrnereeida-
uiente, á cadeira Episcopal da mui- 
tu anua, nobre, valuros:i e invicri 

Sessão de 8 d'abril cidade do Porto, um vosso con-
lerraneo, um fih-► da vossa terra, 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ra- e [' isto dacs publico e irrefragav'el 
mos; vereadores presentes srs. dr. testemunho do puro, fervoroso e 
Antonio Feraz, Alves de Faria, desinteressado amor que lhe vo-
padre Sí1va Bo-sa, Joaquim José de 1aes. 
Oliveira e Antonio Jo-è da Fonse- Deixae. poi,, Exni." Srs. que 
ca. declinando por irnmerecidas, as 

Fui lida e approvada a . minuta vossas felicitações aos meus meti-
da acta da sessão anl,;rior, ti,s pessoaes, em retribuição vos 

Fui lido um officio do illostre .ande coro 'o enihusiasmo, de que 
bispo de NIeliapor e. eleito do Por. sou capaz, nele nobre ,entim -nto 
to, agradecendo á camara as suas qu' iam evidentemente traduzis. 
felicitações, nos termos mais ate- Pr.za a Deus que o fog i sagrado 
vantado•. Vae transcriplo na intt,- do autor da patria cresça sempre 
,ira no final deste extracto. tno energia e largueza, para que 
Um officio do digno comman- dias felizes e progre•s.►s reagis cor-

dame do 2.° batalhão d'infantt,ria respaodam aos vossos sacrifícios 
n.° 20, indicando as reparações o trabalhos. llonrando-Ine em ter 
mais necessarias no quartel. patricios, que tão alto pensem e 

Requerimentos: sintam, muito grato me é subscre-
-De José joaquim -de Faria -Oli-

veira, de S. Benta> da Varzea, pro- faço de S. Thorné do \leliapor, 
fess,►r, pedindo 63:790 reis de 16 de março de 1599. 
que se diz ertdor. Foi resolvido De V. Ex.-13 
que indique a proveniencia exacta Att., ver). am.' mU, obgd.o 
do seu credito e que o documenta . 
—De J.►sé d Atnorim Magalhães, 

de Billugães, pedindo um a11i►ha-  
mento. Resolvido que a camara 
em vistoria o fixe. 
—De Julianua P,,reí. a de Sousa, 

de Balliigães, reclamando contra a o diccionario fias seis 
canstruccto yue está começando iingttaas—Está publicada a 
J:,sé d'Amorirn Magalhães. Toma- serie de 5 fascículos &'esta im-
do em consideração. portante obra, cuja grande utili-
-De Francisco Joaquim Pert,ira, dade pratica é escusado encare-

de'S. Nlarliiih.► de Villa cer. 
nha, pedindo licença para uma re- Possuir um livro só no qual 
cunstrucção, Sob a direcção e fis- se encontra e se resume o co-
caiisação da camara. Deferido. nhecimento de seis linguas vi-
-De José Pereira Lopes, de vas, francez, allemão, inglez. ita-

Airó, queixando-se de um visinho liano, hespanhol e portuguez, é 
que estava ita'ejtxdicandõ o public , de tão grande vantatiem, quer 
co reclamante com a cnn•trucçãti para os estudantes, quer para os 
de uma parede. A informar ao Sr. que lidam na v.da do foro, do 
vereador t onseza. commercio, da industria, em 
—De Antonio José Ferreira, de todas as manifestações da activi. 

S. Paio do Carvalhal, pedindo pa- dade humana, que nada de mais 
aa a camara sobreestar em urna in- pratico e economico se pode en-
tt►nição que lhe mantaou fazer. In- centrar no commercio de Iivra-
&Ierido. ria, tanto mais custando este dic. 
—0 vereador Sr. Alves de Fa. cionario por assignatura, apenas 

ria chamou a attencão da camara 3o reis cada fascículo de 16 pa-
para o pessimo aspécio e f.ilta de gírias. 
aceio em que se encontram as Este diccionario é publicado 
frontarias, das casa1.s da Ponte e pela Empresa Editora do Ocei. 
propoz que se avisassem os donos dente, em Lisboa. 
ou seus represcotantes para as o ®ocidente—Recebemos o 
mandar lavar e caiar. Assim foi n.° 729 do aOccidente», o qual 
resolvido. dedica o melhor de suas gravu-

Por fim foram nomeados curva- ris, á Semana Santa, publican• 
leigos e zeladores ruraes para va. do: Christo, quadro de Bernar-
rias fre;,,uezias nos termos do §-a dino Luini,- existente na Acade. 
do arl. 127 do cod. adm. mia de Belfas Artes de Lisboa; 

Descimento da Cruz, quadro de 
Paulo Rubens, existente na Ca-

llitn,° e Cxm.° Si-s. Presidente thedral de Anvers; O Calvario, 
e Senadores da Camara Mw esboço de Domingos Antonio 
nicipal de Barcellos: Sequeira, existente no Museu 

Nacional de Bellas Artes; Real 
Agradeço, profundamente reco. Theatro de S. Carlos, o Tenor 

nhecido, as espontaneas e sinceras Ferdinand de Lucia. 
felicitações, com que V. Ex.a' me Os artigos são: Chronica Oc-
honram, pela minha apresentação cidental, por D. João da Cama-
na Sé da Santa Egieja Cathedral Ira; As nossas gravuras; A Reli-
do Porto, —graça e honra tanto r gi.ão da Cruz, por D. Francisco 

+Antonio, Bispo de 31'óliapor. 

PUBLICAÇÕES 

de Noronha; Dr. Simões Dias, 
carta a Caetano Alberto, por A. 
X. Silva Pereira; Os Forasteiros 
na Russia, por Pou:tney Bige-
low, trad. de Pia-Sel; O U.timo 
Requien, phantasia Iyrica, -por 
Zacharias d'Aça; Livro das que 
souberam amar, por Arséne 
Houssaye; Publicações, etc. 

DIA A DIX 
Fazem anãos: 

Dia io—o sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

Dia i i — os srs. dr. Manoel 
Bandeira e Arnaldo Doria 

Dia 12 -- o rev. João José Gon-
calves. 

Dia 13 —o Sr. INEguel Augusto 
Lemos, 

Dia 14—a Sr., D. Sãra Fur-
tado d'Antas. 

Dia 15 —o sr. Placido La-
mella. 

Regressou a Lisboa com sua 
exm.' família o sr. dr. Aianoet 
Paes de Villas Boas, nosso ilius-
tre amigo e patricio. 

Acham-se enformas as sr.'': 
D. Enailta de Miranda Aviz, D. 
Carolina Vallongo c Sous1 e D. 
Emilia Faria Vallongo. 

Desejamos-lhes rapido restabe-
lecimento. 

1. 
Partiu para Braga, onde fixou 

resi,lencia, o Sr. Antonio Soares 
d'Oliveira, digno major refor-
mado. 
O Sr. Oliveira, que nesta villa 

residia desde a vinda do 2. ° ba-
talhão do 20, é um estimado ca-
valheiro que por suas aprecia-
veis qualidades se tornou digno 
da multa estima em que era ti-
do. 

Acha-se n'esta villa o nosso 
amigo Sr. dr. Sousa Christino, 
distincto medico militar. 

Tem estado enfermo o nosso 
amigo Sr. Antonio Durães. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhoras. 

Vimos aqui aos srs. coronel 
Noronha, tenente Perri e alfe-
res Teixeira Novaes,- d'infante-
ria 2o. 

PER.A SElV_ANA 

Theatro Gil õTiceute--A 
direcção da aErul:rezei Thcatral G 1 
Vicente„dt•pois de esgotar tod,ts os 
meios suazorios e varios pedidos 
303 srs. accionistas em ntla<0 tio 

pagamento das entradas cha:i►adas, 
ni reunião que effectuou grite-hun-
tern e em harmonia co u a legisla-
ção vigente, que não ofTerece du-
vidas, segundo o padec<,r dos srs. 
advog.d►s e é jtrrisprudencia 
assente, resolveu demandar todos 
os accionistas remissos gelas 2.' 
e 3.' prestações, logo que findas 
as ferias. 
Furam escolhidos para tratar da 

competente acção o advogado Sr. 
dr. Vieira Ramos, e o solicitador 
sr. Sevei nu Manoel de Sousa. 
Búm procede a digna direrçã ,►, 

usando do ultimo esforço para po-
der concluir a construi-ção que já 
vae bastante adeantada e que por 
certo estaria finda se não fosse a 
falta de duihtnru cum que está lu-
ctando. 
Segundo nos consta muito: das 

Sr-S. accionistas, os mais l.orituaes, 
recusam se a fazer a 4..° entrada 
eniquanto os remissos não furem 
demandados. 

Accresce que não é justo que 
uns entrem com todas as presta-
ções e quo outros fiquem com o 
dinheiro no bolsa, assim como 
não é toleravel que pela falta de 
uns todos estejam privados de 
principiar a gorar as rega!ias a 
que toem jus. 

Sabemos que se forem pagas as 
prestações com regularidade ain-
da está anuo será inaugurado o 
theatro. 

Qu.• a zelosa direcção proceda 
com Io Ia a energia é o qne mais 
geralmente se deseja. 
litecenseamento militar 

—Até ao dia 15 do corrente, a 
camas municipal remetterá,á com-
missã.t do recenseamento militar, 
os processos de petiçõ.,s para 
adiamento, dispensa ou exclusão 
do serviço militar, os quaes, de-
vidamente informados, serão re-
mettidos ao juiz de direito. 

Até ao mesmo dia 15 estará pa-
tente, para ser examinado, o li-
ro d-► recenseamento militar, de-

pois de notad:►s todas as reclama-
ções. podendo, até esse dia, ser 
►extr,rhidas copias do recenseamen-
to, por quem as quizer, e authen-
ticadás pelo secretario de.. commis-
são ou par um tabellião. 

Festh'iiiade—Realisa-se ho-
je e amariliã em F.io a costumada 
romaria e festividade em honra 
do Senhor Bom Jesus. 

Feira— Teve Togar na passa-
da segunda-feira, em Viatodos, a 
feira d:, gado bovino e cavaliar 
que alli t•-m por c•►ztume realisar-
se. 

1:iformam-nos de quis foi muito 
concorrida senda muitas as tran-
saeço's effectuadas. 

i\ã , Houve des ,,rden;. 
Rairro operario—Na sua 

ma•r,ifi a prnpri,•dade, á rua da 
E- trana, propú.,-se o sr. Alberto 
tle J.Jsus á cnnstru; ção de 50 ca-
sas para h.,bilação das classes me-
nos favurecidas,com preferencia do 
operariado, se conseguir obter o 
capital de 5 coutas de reis, o qual 
garante com hypotheea dos mes-
mag predios edificados. 

E' e.te um mclhor3men!o de 
,rande alcance cujo proveito não 
,arece de entareciinento. 

E' materialmente unta obra de 
valor e rnoralinente, pelo fttn a 
que se propú ,, de inuito interes-
se social. .•ts ►-. 

,tos srs. capital:sta ,, dadas as 
vantagens e segurança para a bán 
collocação desse capital, incumbe 
dar alento prumptificando ao sr. 
Albei to de J--sus a quantia de qne 
►;Ile carece para a rea'isação des-
se itttenttt Jãu iouva-vt.1 cum,1 pm-
:it 1:0 e humanitario. 
Quem para isto contribuir, abri-

rá um credito de applausos em 
toda a população d'rst t vilia onde 
.tanto :ze neta i f.tlta d'um bairro 
(1'aqui-11,15 coi►diçõvs. 

Esperamos, pois, que a ideia iro 
si-. A licito de Jesus por tão ac-
ceita-1 h i-de captai a mais prom-
p!a adue<à0. 

Ver o annuucio na secção res-
pPetiva. 

etrrç'alnentios — Os presidvn-
ti•s das mi'zas 0u -) dmínislraçõ,•s 
de irm.indades, c,,ttfrarias, corpo, 
rações ou ir,stituiç&!s tio [iíedade 
t►u beneficericia pro;-orão, em prin-
cipíos deste mt.z, ás mesnias me-
zas, ns orçamentos ordinarios Iara 
serem discutidos o approvados o 
dzpois retnettidos ao adrr.inistra-
dor do concelho até ao fim do 
mel. 
soffragio—O nosso patricio 

sr. José Antonio da Costa, mau-
dou, na passada u,rça-feira, resar 
uma missa, na egruji. da Ordem 
Terceira, pela alma alma do sua fi-
nada mãe a sr.• Anna Joaqu na 
G,tnveia e fez o donauv'o do ►' rià 

3:000 ao Asylo dos Sagrados Co-
raçõcs de Jesus e Maria, cotn a 
ine,;rna inivrição. 
41attadouro—Durante o mez 

de findo honv'e no mata-
douro inunicip'al o movimento se-
gtiint..:- 

Rezes abatida•: Buis l̀3, vaccas 
19. vilella: 9. porcos l; tuial 52. 
Pezaraui 9:817 kilos. Pagaram de 
direitas, á Fazenda, 109:263 reis 
e á Camara 231:860 reis. Rendi-
mento para o matadouro 37:600. 

,greja a concurso--Está 
a concurso a e;trej:i parochial de 
S. Juliãtr da Silva, d'oste cc,nGe-
1hu. 



-O COMMER,CIO DE BARCELLOS 

..Iljaxdicação —No passado 1 Redacção e Administracção ---Rua j obito de sua mãe Antonia Ma-
1,)tningo effectuou-se a arreinata Direita— para onde toda a correspon. ria moradora que foi na Ire- 
ião das obras de pedreiro e caia- descia deve ser dirigida franca de ' 

tiorque acesa da Salta Casa da pare. a guezia de Christello, d esta co-
1{isericordia resolveu fazer na sua   atarca, sob pr:na de revelia. 

rgreja, sendo respectivamente ad-  NN •j;•,••• /•` Pelos mesmos annuncios fi-
jti diodas aossrs. Antonio'firandi  tiJ '• LI• U i• cam citados para os sobreditos 
Antonio José de t3arros, desta   termos todos e quaesquer credo-

vilia. CASA res e legat.trios do casal. Morto repeutiaamente 
Games da Co >ta, nato- Aluga-;e a casa actualmenle Parcellos, 22 de março de 

ral de S. Claudio de Curvos, e habitada por Domingos de Fi. A899. 
rnusìco da banda de Vitlar do 11ion- ueire,io rua biso d'[Iime1i.►. Verifiquei. 
te, quando co ultimo domingo tu- ó p 

Qut•rn a pretender pode diri. 0 juiz de direito 
cava na festividade que se rea!t Coueeiro. 
sou na freguezia da Silva, fui gir se à w lle inquilino. 
acomettido de doença que o ina.   U escrivã 
too subitamente. Appello aos capitalistas Manoel Cardoso e Silva. 
]gswolas-0 rev. sr. D tnin de Wareeilos 

á,,s José de e S. Vicente 
d':lreias, rnandori entregar, no do-
niin-o de Paschoa, a csda um dos 

3 presos dacadeia a esmola de 400 
reis, e ao Asylo cios Sagrados Co-
raçúl,s de Jesus e 1laria a quantia 
d" 10:000 reis. 
De todo o gume luuvavel a ac-

cio do sua revir.'. 
' Theatro 1101 U3aiã0, 
ltrausou•e, alce dissentes, em o 
lienullirno sabbado e ainda no d i-
aníngo e se•onda-fei,.a passados a 
representação do drama sacrai— 
sRair,ha Santa hibel». 

Bastante cuncorrencia Frincipal-
nlente na noite de domiog t. 

Hoje volta novamente a scena 
o mesmo draina. 

- :ae•cehispo de Brasa—Iu 
formam de }toma que, no i-roxi-
rmi consistur•io, será t lanado a 

! cardeal o sr. R. 11,inuel B ; posta 
tia Cunha, arcebispo eleito d'esta 

diocese. 
11. 

F Gafanhotos — Avei igut)u-se 
que os gafanh fitos que assolais o 
Algarve não invadiram agora agtlel-
la provinda, tilas que se des,'W01-
.eratn dos ovos depositados por 
uma invasão, vinda; tio anilo pas-
rado, (10 pa!z vis`nh^. 

As populaçWS ruraes da regià< , 
alagada (sccupam-se expuntaiiea 
mente da extineção dos in:;ectos 
{cria apanha, meio t}oe, 
cumstancias <. auges, se c . nsidera 

pratïco. ï) goserno remunera 
,rgne1!t povos coral 40 reis por 
cada kilugrarnma ,do insectos. Es-
t-es medem, por ora, 5 a 10 111.1 
limeiros. 

COMMcRCIO 

Os pt•eços dos - cereaes pela 
medida, ara-t1ga,iio merendo d'es-
ta villa., foranl os scgltintes: 

,V'lho branco 660 
ifilho amarello 6 2̀0 
Centeio 6—)0 
Trigo 9130 
peijão bratico VI 00 
« aniarello i 500 

verinelho 1400 
: riliOdo 1000 

frodinho 11140 
_ preto 1200 

manteiga 4 600 
Mistura 1000 

painço 600 
Fitilho alvo 800 
ra 3inha branca 000 
r anlar•ella 

J,ntata (15 tinos) M 
Tretnoças 460 
Gistanha verde 900 

C03131ERCiO DF, BARCELW' 

Precisa-se de 5 contos de 
reis para a construcção de ll 
um bairro com 50 casas 
terreas para habitação de 
artistas, barantindo-se este 
capital e os juros com os 
mesmos predios edificados, 
que todos terão terreno para 
quintal; esta quantia pode 
sei' levantada em parcellas, 
em proporção do andamen-
to da referida obra. 
O que for patriota e dese-

je o au-mento desta sua 
terra, e ainda o que tiver 
dó e sympathia pelo povo 
menos abasta o, participe o 
n — Alberto de Jesus — na rua 
da Estrada. 

AGRADECIMIENTO 

SALGADEIRA 
Vende-se uma de casta 

nho, nova. 
R. Barjorna de Freitas 

7 a 11. 

0 abaixo assigna1ci. jul-
ga ter a gradeado a todas 
as pessoas que o currlpri-
mentaram por occasião do 
fallecimento de sua sau-losa 
mãe Anila Joaquina Gou-
veia e Icompan;faiais n eL•1 . 
dever da finada ao remite, 
rio; mas sendo possivel que 
neste sentido, tenha com-
mettido al•umu falta invo-
luntrlria, vem repdral-a,por 
esta meio, protestando a to 
(tos o seu profundo reco-
nhecimento. 

E" seu dever especialisar 
n'este a;ra,lecimento o no-
me t'o ex m.° sr. Antonio 
Justiniano da Silva, qne 
mais uma vez lhe provou a 
sua franca amizadr, coin in-
numeros obsequio. 

Fiamalicão, 4 de abril de 
1599. 

José Antonio d,1 Cost,r. 

ASSIGNA•rURas 

Barçellos: trimestre,30ors.;semestre, 
6610 rs.; Fóra de BarcellOS: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 1.20 rs. Brazil: anno, '2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUB[,1CAçÕrS 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
tn3e=, á0 rs Corpo do lornal,1a0 rs, 
©s srs. assianantes gozam o abati-
Mento de 25 0l°. Antiunciam-se as 
pi1h1icações litterarias, de que se ra-
echa um exemplar. 

.VENDA- DE CASAS 

PHOTOGRÁPHIA 
DE 

Manoel Piliheit•o Chagas 

HISTORIA DE PORTUGU 
POPULAR F ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
ttoque Gameiro 

60 reis cada fasciculo de 2 fo-
lltas ,1e 8 pag. cada, a 2 coluní-
nas, in-tr .o, grande foi-inalo, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 4 
inagni fitos gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignalu-
ra ene Lisboa, d, Livraria A. 31. 
Pereira, rata Augusta, 52 e 54 e 
ein 8,ircellos ao sete corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
coai livraria ao Campo da Feira. 

Ven de se a grande morada de 
casas com muit•,simas accomnio-
'dações,quintal com agua (te bom. 
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da villa, com formosa vistas, 
do dr. Rodri,,o Velloso, sita na 
rua do Duque de Barceltos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten-

der-se com o illm." sr. João Lo-
pes dos Santos, 

CORREIO JURIDiCO 

OS ROMANCES CELEBRES 
colleeção da ettmpreza da historia de i'ortugai 

Livraria Moderna—Rua Augusta, 95—Lisboa 
ir 

VICTOR HUGO 

. t _=-, MU" 5àPA 7 , 323 
Constará de 4 volumes in 8.°, de 169 pag. cada um, pu-

blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assi,maturà em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Au ,,usta, 95, no Porto a-Gualdino de Campos, rua 
de D. Peà o, 1161 2.° e a ;orlas as livrarias do paiz, 

Revista quinzenal de legislação 

o de jurisprudencia 

Director—ilrmelim Junior, ad, 
vogadc em Listioa 

R,•,lacçã-o e administração — 
Ru:i Bella da Rainha, 81, 2 °, 
lado esquerdo. 

O iNSURI1UTO. 
Aíonologo dramalico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 reis. Vende-se nas livra-
rias e kiosqurs. 

Pedidos cí livraria de F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e 91— 
Lisboa. 

EDITOS DE 30 DIAS 
•,, G. a publicação 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Barcellos e eartorio tio 
escriva.o do sentindo ofricio, cor-
rera e.litos de 30 (fias a citar 
os anzrntes em parte incerta de 
este reino e dos E;latins Uni,los 
dO Brazil, a saber r,'este reino 
--Antol;io dos Santos Correia, 
solteiro, de maior e,lla(ie —e nos 
Estados Uiiidos do Brazil —Ma-
noel G+jmes da Silva, alfaiate, 
casado, para pot- si ou seus bas-
tantes pr•ocuradoros assistirem 
aos termos do 1nvcnt3rio, Por 

0 OCi=EXTE 

Trabalhos todos os fias desdelas 9 horas da manhã as t 
dá, tarde. 

0 n►ethur jornal de gravuras qne 
existo na nosso paiz. 

Preço: atino 3;, 800 reis 
St•1nestre 1f900 r 
Triaies1re 950 « 
Numero avulso 420 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidu• á administração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
bua. L. do Poço Novo. Editora, Cas 
tano Alberto (ia Silva, 

A HIUSTRAÇÁO NODCIi1ÌA 
Publlcacáo quinzenal destina. 

Ac.1110U o CRAYON C031 OS - __-.-- 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis. 
CARAS BARATAS 

ftua•das Flores—uarecilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçáo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

A YlATUOS 1 PORTUGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHR IST rl $ 

peio ãDadre MayMeu 
Obra appravada pelo Vigario 

Geral de' Malines (França), tra-
duzida da nova adirão francezá 
por Ant^',dti, do-Valle, 
Cu: lo 300 rs. eni brochura e 'cn`c. 

4?0 reis. 
Livraráa lálle—Barcellos 

da a coininainorar o acontecimen-
to de facios importantes da actua-
lidade. Aliresr•nlarti vistas de tno-
riiimntos, paisagens, alegorias e 
retratò.s de hoinens illttsires. 

Fsia publicação será illustrada 
tona numerosas gravuras, exeeu-
ladas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illu.stragao Moderna> é a 
mri-is barata que até hoje se .ein 
publicado eira Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna.-se no escriptorio, da 
empresa e enb todas as livrarias 
e ki.osques. 
Preço da assignatura pelo correio 
AniW 550 
Semestre 280 

Tríinestre 11.0 
Avulso 20 

Administração, Rua de S. La-
wr v, 331, Porto. 

Alminack da rroviueia 
do Avinho pata is99 
(6.° anno de sua publicação) 
La parte—Calendario e in. 

dicações u►cis. 
2.? pai te—Braga e seu Dis-

tricto. -
'3.a parte—Vianna do Cas-

lello e seu Districio. 
Recebem-se indicações no L. 

Barão de S. 1lartinho, 50— 
Brága. 

Ot BRANGO E NEGRO 
REVISTA SE11A.NAL I1A LISTRADA 

Para Poi tonal e Brazil 
16 a 2'r paginas com primorosas 
gravuras—A;sinnatut':+s paoa-

mentu adeântado 
Portugal: 1 annu 2:500. 6 mezw, 

1: 250. 3 mezes 650. Avulso 50. 
Africa portulueza: 1 annu 3:000. 

6 mezes 1:500 Avul:o 60. 
Brazil (m„ada (ortv): 1 anno 

6:000. o rn!.z s 3:000. A • ulso 
5U0 rs. (moeda fraca). 

Assigna-se e vende- e em todas 
as livrarias do paiz e na redacção 
e administração-- R. do Diariu de 
Noticias, 45, 1.°— Lisboa. 

Fernando Reis—Mager Garçáo 

OS NERMELII3S- I-

A Aova Collecção Popular 

Adolphe d'i:unery 

A FILHA DO 
CONDEMNADO 

Grande rominco de aventuras e de 
lagrimas, illustrado com 200 
gravuras de Nleyer. 
:;.rsi►.ta.s_ com 3 bravuras por 

seniana 60 reis.- 15 fo 111r-3J ÇOrn 
15 t,ra4uras por mez -300 reis. 
Brindes a todos os assignanks 
Becehem-se assi maturas na li-

vraria editora- .lntiga Cisa Ber-
trand—Jo,sé Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

Notas de dois refractarios 
Publicação quinzenal: preço eira 

todo o reino, 50 rs. 
Editores Libai?;o e Canha, 454, 

rua do INorte— Lisboa. 

Unia conspiração a boa-da 
Eptsodio da primeira viagem 

de Vasco da Gania d India. Nar-
rativa historica tona o retrato e 
fite-sititiles de Gania e gr-avitra da 
nau S. Gabriel. Preço 40 reis. 

Vende-se -nas livrarias e trios. 
ques, Pedidos á livraria de F. 
Silva, rica de Santo Antão, 98 e 
91, Lisboa. 

MAGALHÃES PrtxoTo 

Tratado Pratico de 
ci-iptatte•açïeo Cott iuier-
ciat e Eseriptau•açoes da 
Bolsa 
Já está :i venda em todas as 

livrarias do reis,) o aTratado Pra-
tico eu Escripturação Comniercial 
e Operaçõ -s de B , lsa», devido á 
perna do habil gu irda livros a 
professor da capita!, sr. 1lagalhão,3 
Peixoto. 

Congo é sabido, este distincto 
pr,&ssor, que tanto tem traba!ha-
do em prol tia instrucçã + commer-
cial, é tambern a(tetor d3 « Conta-
bilid ide e lacrii•turaçãu 11aï cantil y 
tio « 1'ratadu Pratico (te Contabili-
dade CommrcialD o d0 « C-ticu!o 
PortatilD, ires livros que tem cau-
sado admiração aos siais concei-

tuados contabilistas. 
"l'odas estas _obras se vendem 

nas livrarias e no escriptorio dos 
editores Barros e C.', rua do Arco 
da Bandeira, 6,1, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás 41 da noite, 
tendo os seguintes preços: —« Con-
tabilidade e Eseripturação 1I rean-
tilD, brochado, 500 reis. «Tratad(.> 
Pratico de G)ntabilidarle Com-
mercialD, broc. 2:800 reis, pne. 
3:200 rs. «Tratado Pratico de Es-
cripturaçáo C , mmercial e Opera-
ções de BAsaD, broc. 3:000 reis, 
ene. 3:400 rs. « Calculo Portatil», 
ene. 500 reis. 

1Vovidade Lilleraria 

CaainosLisi.v 
Retalhos cio Coração 

(Primeiros versos) 
Urra volume de 460 pag. impres-

so em papel de linho. 
Preco 400 i-eis 

Pedidos a Laurindo Coslti, Li-
vi'e•iro-Editor—Braga. 



0 ColvrME CIO vr BARGETI LO• 

NO VA - COLLECÇÃO ,POPULAI1 

PIERRE BECOURCELL"E 

os idORS GUOTOS 5>5S_ 
(LES DEUX, GOSSES) t 

0 grande romance d'aventuras e tctgrrrrzas! extraltido ?reto propor 
,zztctor do drama popular,- do , iãesnio titulo, que , conde em Paris 
1:000 a épresenatações!!! , 

200 ºnagizifCas gravuras de I!eízry Meyer-

•. 

O romance aos •loºs.garotos» constará de'dois vaagn * ós.vliiines, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das quacs 160 
,eguaes e'n dimensões ás do specinzen da 1rrimeU.ã. pagina do prospe-
cto e 1k0 a toda a altrtra, da. pagina conto o specimen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8,`pa'ginas cada uma, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras ` e renrcr copa illustráda 
60 reis por seºnana. Cada tonto brochado, soai unia bella capa, corri-
prehendeudo 15 folhas ou 120.pagin" cora [ 5 esplendidas gravuras 
300 reis por ºrzez. # 

Brindes a todos os assignantes: -- 4. a a Cntrada do Ada»rn,stor» 
no Tejo;-2.'«A Vaialhã•d'Al jrtba'º'rota». Q priºrviro - será clistribzr.-
do conia ultima caderneta. do 1. vo'uine. o seguido no fim da pitbii-
Caçao "1'ÁR07'OS. 

1Dirigir pedidos de assignalitra á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
ra'ett,' 75—Lisboa 73, Rita Ga  

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicações=Praça de 11. Pedre, 
425, 126 e em todas os terras do reino, ilhas,' pr-orincías ultrarnari A 
nas e Brazil, onde ú Empre.a.'tem cdrresparrd'crrtes. 

Em 

EMPBEZA LITTEltARIA LISBONENSE -

LIBANIO.& GONHA 
-C9•IfI til ( ,ç ko a- l-wuz, 0 Ií 2 -' I ---cerm 

começo de distribuição 

AS—MUL4•-:RES, -v̂ à D GUO E O VoNHO 
Traducéão de Augusto do Lacerda 

4o E•e3s—eabla`sea cinza —&o reis 

f 

Traducçao de Augusto de Lacerda 

Romance' i11ustracio— fio reis por senanan-I 

Por Engenio Çue 

r• começai, breverneote: 

Por Alberto Pimentel 

U• 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzfnal de 
48 p n. ao preço de 120 reis. 

Editores-Libanio e Cunha=Rua db Norte, 145-=Lisboa 

Roxkaanee orl-ini:a!1 de .11(►ìto chagas 

Illustrado com perto de 200 gravuras e chrornos—Desenhos e aauarei-
las originaes de Antonio Baeta. 

•f Go reis - tida semana—Go reis 

Editores=Libanio e Cunhar-flua do Ndrte, 44-5—Lisboa. 
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A it•ua coilecrúo propalar 

g1••``•:ïltcn•• èeclº•as•• 

DOS Ilo' IE 
200 gravuras de Lix 

Emilio Riclaebourg, o auctor da 
a'1':iutinP•ra de 1luilitroN, r,ão[•re-
eisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem : ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu ooem 
corno elle sabe copimover, agitar, 
impressionar alè ás lagrimas o pu-
blico ftèl sias devor a os ices ro-
mances. 

Depois do exilo exlraordínario 
que obtivemos corri a 1't atine=ra 
do illcintin», (seis mil exemplares 
quasi exgotares!!!) : ó o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo ebual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traduccao do seu albino romance 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em ediçãn es 
prendida, sem precedentes 
barateza e illusU'ad• com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irn,ãsinlia dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxitno. 
Todos os assignantes teem di 

reito a' dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenar io de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a In Jia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Coo reás. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Boa 
Garreti, 75=Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, M, Lisboa, sede pro•isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra--Avencia de, Negocios Uni.versatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

como 

L'•iaeigag► 

VIVEI ASSIn? 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra , 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de, eCruz, C. Grana. 

PA , B `E,i GUfi OS 

Socied.xde aannoonnaa-m3 -ni3 de responsa libilid ade limitada 

CAPITAL •€DQ}'0e0h ,e'0 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ZINHO 

setirno anuo de bonus nos srs. segrirado, 

Esta companhia effectua seguros mi ritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Teia mentes em todas as lo-
calidades iliapí)rtantes da pr°ovinci a do Minho. 

Séde em Pra-a, can)po de Sttnt'Anna, G2 e G•.. 

A•ent.e ena Brace]]Os—r,d rtrlrclo Ramos. 

ESTAR EL CI SENTO DEL ,AZ 1 • A S 

AtiFAI ATEL-iFgIA 

JCAQUII BARROSO DE MATTOS & C. ' 

4(i — Largo (Ia Por ta Nobre- 1111 

0.5 prnpr•e1,1rios d- esta corsa, pi ticipam nos sr•u• ecf'rm•rrlos 
ri.,nezes, e ao pribile..o era Inral, pine acabam cle e tilintar, para 

dirigir o seu atelier de Alft;ate o sr..]osé t9oreira da S lv;a l,,,ifrtt: 

conhecidissitno r.•-contra•fnestre 1l:a A}faíateria de Lïsi•on. 

Não se tendo potalado a despezas para poderem aprì L'ritt•t 
pessoa eompeientcmrnlo liabi!itada a bens executar Ioda e 
quer qualidade de obra pelos ultimos fïrurinos, esperam dever 

a cisila cie seus c.,zlíinados frogtiezes e de talas ris pessoa,, de 
horn <,osto. 

Igualmepte p•-..rtici•arn que acamam de receber parte do sor 
titio piara a protiinrt estação de inccrrio. 

tJLFGi11]CIi•, P!.?•1• E.lti • 0, LtJ0•QJ1.A 

?';rarzt1e sortida de picoti];..os, e1ieriotcs e, caz1mir,s! 

SEGUNDO OS TRhBAL?3OSD EEA  

Parem-Duchatelet, Dutour, Lacroix ntilrutrau.r, Taxil I'la ºrxe 
outros ouctores celc-bres 

OBRA ILLUSTRADA COM fio GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que se responsablisarem. por ; assiygIatrrras 
teráo 20 p. e. ele conir;zissrto. 

►ai 
La►sa(>riÇõCs (fia assi-irtetEiu-a 

Esta obra coºnpor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas coar gral rn'as, 
distribuidos serrzaºaulazcrztE ao preto de 60 reis, pagos azo acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA, LIVRARIA CHARDON-PORTO 

14AIRMACIA 

DA 

4•jnQa e Item Ca4a cl,a miiseri!coriliia 
D [; 

CAMpO DA FEIRA=EDIFÍCIO DO IIOSPITAL 

DIRECTO R--AVEL[NO AYRES DUARTE 

P: armaceutico de 1.'. classe pela Unitersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,pieias elastieas suspensori(m 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção d pro•t_u ;toa chimicos. especi alid•,dea, hharma 
ceuticas e assicivastn ednaes nacionaes e estrangeiras. (7B) 


